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r, já que o professor de Educação Física não sabe “articular 

nada muito além de ‘altos brados de indignação’”

potencial para “minimizar” algumas das mazelas que emergem na
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“[...] como uma possibilidade de articulação entre teoria e prática, aqui 

como uma realidade de observação e de desenvolvimento de experiências”, as quais surgem da 
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Figura 2 - Principais temáticas que caracterizam a constituição da identidade docente a partir do PIBID – Educação Física. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores 



temática principal “Experiências e narrativas pessoais”, 

temáticas secundárias “experiências anteriores à graduação” e “produções de trabalhos”
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A temática principal “inserção e socialização no campo escolar” traz as temáticas 

secundárias “aproximação com a cultura escolar” e “convivência com os agentes da escola”.
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que “o

”.

A terceira temática principal, nomeada de “mediação formativa”, traz consigo as 

temáticas secundárias “relação professor supervisor e ID”, “relação professor coordenador e 

ID” e “relação ID e ID”. A primeira delas trata sobre a relação entre ID’s e seus professores 

troca de experiências com os ID’s, buscou iniciar uma pós

e ID’s. Essa 

relação, diferentemente da relação entre supervisores e ID’s, é relativamente superficial. Isso 

a (2019) mostra que os ID’s, 
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sendo essa uma das características mais importantes, pois “é a partir da relação com o outro que 

nos constituímos enquanto seres humanos” (Silva, 20 Recebendo um “destaque” 

maior em relação às outras relações citadas anteriormente, a relação entre ID’s é a que mais 

ID’s emerge como espaço privilegiado de troca, apoio e construção coletiva de saberes, 

A quarta temática principal é a “construção de saberes docentes”, “saberes 

disciplinares”, “saberes curriculares” e “saberes experienciais” como temáticas secundárias.

para construir uma “bagagem de experiências que são indispensáveis no momento da atuação 

docente” 

“ ” 
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“

” 

Finalizando com essa temática, os saberes experienciais são “

s”

A quinta temática principal é intitulada de “complementação curricular da graduação”, 

tendo “articulação entre teoria e prática” e “insuficiência curricular” como temáticas 
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“ ”

insuficiência curricular dialoga diretamente com a “quase necessidade” do PIBID fazer essa 

que não estão no PIBID, “muitas vezes é negado uma gama de 

” 

Mesmo que as pesquisas destaquem uma certa “insuficiência” do currículo da 
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uma formação mais completa. Assim, ao invés de interpretar a “insuficiência curricular” como 

“reflexividade e autoconhecimento”

“reunião formativa” e “reflexão da própria prática”. 

“ ”

“

” 
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ID’s 

apresentamos como peça central o “Reconhecimento e 

pertencimento” e como secundárias “Sentimento de (des)valorização” e 

“Fortalecimento do querer ser professor”
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ser entendido como correção de um “erro” curricular, mas como parte de um
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